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RESUMO

A exaustão é caracterizada como uma forma de esgotamento ou fadiga extrema. No contexto
acadêmico, observa-se uma escassez de estudos científicos voltados para a exaustão na
parentalidade. O Transtorno do Espectro Autista (TEA) se caracteriza por graus variados de
comprometimento social, na comunicação, na linguagem e pela presença de comportamentos
restritos e repetitivos. Nos dias atuais, com a maior participação das mulheres no mercado de
trabalho e os avanços tecnológicos, quando somadas às responsabilidades de criar os filhos,
podem levar à fadiga e à exaustão parental. Esses fatores, juntamente com os altos níveis de
cuidado e as adaptações exigidas para uma criança ou adolescente com TEA podem levar as
mães de filhos/as atípicos/as a terem uma maior propensão a altos índices de exaustão, apesar da
pouca quantidade de pesquisas científicas fazendo essa correlação. Nesse contexto, o presente
trabalho tem como objetivo comparar o nível de exaustão parental em mães de crianças e de
adolescentes com TEA em relação a mães de crianças e de adolescentes em desenvolvimento
típico. Com este intuito, os instrumentos aplicados foram a Escala de Exaustão Parental e um
questionário sociodemográfico. Participaram dessa pesquisa 268 participantes, sendo 132 mães
de crianças e de adolescentes com TEA e 132 mães de crianças e de adolescentes em
desenvolvimento típico. Os resultados foram conforme o esperado: mães de crianças e
adolescentes com TEA apresentaram níveis maiores de exaustão parental em
comparação a mães de crianças e adolescentes com desenvolvimento típico. Acredita-se
que esses dados podem contribuir para o desenvolvimento de estratégias de apoio que
considerem as características específicas das crianças autistas.

Palavras-chave: Exaustão parental, Mães, Crianças, Adolescentes, Transtorno do Espectro
Autista .

INTRODUÇÃO

Na cultura ocidental, a mãe frequentemente assume a maior parte das

responsabilidades relacionadas à criação dos filhos, o que, aliado a outros fatores
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externos, como a necessidade de trabalhar fora e o cuidado com a casa, propiciam a

fadiga e a exaustão parental (Paula et al., 2021). A exaustão parental, neste trabalho, é

descrita como um estado de esgotamento físico e emocional extremo. Mães que

vivenciam altos níveis de exaustão parental tendem a se distanciar emocionalmente dos

filhos, o que pode gerar sentimentos de ineficácia em relação à sua capacidade de

educá-los. Esse afastamento emocional pode causar impactos negativos na criança,

como maior risco de exposição à violência parental e negligência (Roskam;

Mikolajczak, 2021).

A exaustão materna pode se intensificar quando aliada aos elevados níveis de

cuidado e às adaptações necessárias para atender filhos/as com deficiência, como o

Transtorno do Espectro Autista (TEA). O TEA é caracterizado por diferentes níveis de

comprometimento, afetando principalmente as áreas de interação social, comunicação,

linguagem, além de apresentar comportamentos repetitivos e interesses restritos

(Organização Pan-Americana de Saúde -OPAS).

As necessidades e demandas relacionadas ao TEA podem levar as mães de

crianças diagnosticadas com TEA a um maior risco de desenvolver psicopatologias em

decorrência da sobrecarga e dos desafios enfrentados na tarefa de cuidar e educar, como

o estabelecimento de uma rotina estruturada, alterações no ambiente familiar e os custos

relacionados a terapias e tratamentos, que como demonstrado em um estudo conduzido

na China (Lin et al., 2023).

Em contrapartida, é importante destacar que há outras variáveis que podem

contribuir para o aumento da exaustão parental para mães com filhos/as com

neurodesenvolvimento atípico (Núñez et al., 2023). Uma rede de apoio na prestação de

cuidados a pessoas com deficiência pode atuar como um fator protetor contra a exaustão

parental (Brown et al., 2020). E a falta de suporte relacionado à deficiência, interações

familiares caóticas, baixo bem-estar geral, falta de serviços de apoio, além da gravidade

e do tipo específico da deficiência podem ser agravantes para o aumento da fadiga.

(Jenaro, et al., 2020). Dessa forma, a questão da exaustão parental não parece se

restringir apenas à presença ou ausência do TEA na criança e/ou adolescente, mas sim

envolve um processo complexo em que diversas variáveis podem exercer influência

significativa sobre o resultado final (Cabanillas; Sánchez; Zaballos, 2006).

Levando em conta todos esses fatores, o presente estudo tem como objetivo

responder à seguinte pergunta: mães com filhos/as no Transtorno do Espectro Autista

possuem níveis maiores de exaustão parental em comparação com mães de filhos/as em



desenvolvimento neurotípico? A condução do presente estudo é relevante para fornecer

às mães recursos que as ajudem a identificar e a lidar com os sinais de exaustão

parental. Isso se deve ao fato de que a exaustão parental pode levar a explosões de raiva,

agressões verbais e físicas, além de omissões nos cuidados com a criança (Prikhidko;

Swank, 2020).

A hipótese central deste estudo sugere que as mães de filhos/as com Transtorno

do Espectro Autista possuem uma maior probabilidade de enfrentar níveis elevados de

exaustão parental em comparação com mães cujos filhos/as apresentam um

desenvolvimento típico.

METODOLOGIA

Delineamento

O presente estudo adota caráter transversal, de nível descritivo e exploratório,

com metodologia quantitativa.

População/amostra

Participaram deste estudo 268 mães de com filho/as com idade entre 5 e 17

anos ), sendo 134 mães de crianças e adolescentes em desenvolvimento típico e 134

mães de crianças e adolescentes diagnosticados com Transtorno do Espectro Autista.,

As mães eram maiores de 18 anos, predominantemente solteiras (61,2%) ou casadas

(26,8%), sendo 31,3% com renda mensal de 4 mil reais ou mais e cerca de 26,5%

alegou possuir renda entre 1.000 e 2.000. Em relação ao grau de escolaridade, 23,95%

possuíam o ensino médio completo e 22% a pós-graduação completa. A maioria dos/as

filhos/as das participantes era do sexo masculino (66%) .

Critérios de inclusão e exclusão

Foram incluídas na amostra as mães de crianças que concordaram em participar

da pesquisa, após assinarem o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Foram

consideradas elegíveis aquelas com idade igual ou superior a 18 anos e que tinham um

ou mais filhos dentro da faixa etária estipulada. Foram excluídas do estudo as

participantes que decidiram desistir em qualquer fase, qualquer pessoa que tinha outros

tipos de parentescos com a criança, além do materno, assim como as mães de filhos/as

que possuíam comorbidades dentro do autismo, a exemplo da deficiência intelectual.



Instrumentos

Questionário sociodemográfico - foi elaborado um questionário para coletar

dados sociodemográficos, como gênero, estado civil e idade da mãe e dados

semelhantes sobre seus filhos. Ademais, na amostra de mães de crianças com TEA, foi

incluído perguntas sobre o diagnóstico, possíveis comorbidades, hiperfocos e terapias.

Escala de Exaustão Parental (Soares, 2023) - o instrumento foi elaborado para

medir exaustão parental de forma unidimensional, em uma escala tipo likert de cinco

pontos (1 = discordo totalmente, 2 = discordo parcialmente, 3 = nem concordo, nem

discordo 4 = concordo parcialmente, 5 = concordo totalmente), constituído por 12 itens

com perguntas como: "Experimento um esgotamento físico devido à rotina de cuidados

com meus filhos, "Sinto que minha mente está sempre sobrecarregada ao tomar decisões

para meus filhos" e "Planejar para meus filhos exige um esforço mental constante".

Aspectos Éticos

A pesquisa foi realizada em consonância com a Resolução 466/2012 e 510/2016

do Conselho Nacional de Saúde, sobre pesquisa com seres humanos (Brasil, 2012;

2016). Os participantes voluntários foram informados detalhadamente sobre os

procedimentos realizados e os objetivos da pesquisa. Após esses esclarecimentos, foram

convidados a assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, que formalizou o

consentimento e assegura a confidencialidade de suas informações pessoais.

Procedimento da Coleta de Dados

A coleta de dados foi realizada de forma on-line, utilizando redes sociais como

Facebook, Instagram e Whatsapp. As participantes que se encaixavam nos critérios pré

estabelecidos, receberam o link do formulário da pesquisa, com Termo de

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e os instrumentos a serem aplicados.

Análise de Dados

A análise dos dados foi conduzida utilizando o software Statistical Package for

Social Science (SPSS), versão 25, um programa especializado em análises estatísticas

com base em planilhas. O critério de significância utilizado foi 𝑝 ≤ 0, 05.

Inicialmente, foi realizado um Pré-processamento dos Dados, eliminando todas as



respostas que não se encaixavam nos elementos de inclusão. Foi realizada uma análise

de variância unidirecional (ANOVA) para comparar a exaustão parental em função da

presença ou ausência do diagnóstico de TEA nos/as filhos/as.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

.

Exaustão Parental x Presença ou ausência do diagnóstico de TEA

Resultados de uma ANOVA [gl = 267; Z= 42,69; p <0,05] mostraram que o grupo

de mães de crianças e de adolescentes com TEA apresentou níveis maiores de exaustão

parental (M=29,48; DP=12,78) quando comparado ao grupo de mães de crianças e

adolescentes com desenvolvimento típico (M=20,76; DP=9,50). Esses resultados se

assemelham a resultados de estudos anteriores que já demonstraram que mães de

crianças TEA têm níveis maiores de exaustão parental em comparação a mães de

filhos/as com desenvolvimento típico (Giallo et al., 2013; Sanders, Morgan, 1997). A

literatura explica que essa exaustão parental encontrada em mães de crianças e

adolescentes autistas pode estar relacionada às demandas específicas que envolvem o

transtorno dos/as filhos/as (Périard-Larivée et al., 2024; Shu, Lung; Chang, 2000). A

exaustão parental é resultado da sobrecarga e das dificuldades enfrentadas na tarefa de

cuidar e educar de crianças e adolescentes atípicos (Lin et al., 2023).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que o objetivo do presente estudo foi alcançado e a hipótese de que

mães de crianças e adolescentes autistas apresentaram níveis de exaustão mais elevados

em comparação ao grupo de mães de crianças e adolescentes com desenvolvimento

típico foi confirmada, em conformidade com estudos anteriores.

Este projeto oferece uma contribuição significativa ao conhecimento existente

sobre o impacto do Transtorno do Espectro Autista na saúde mental das mães e destaca

a necessidade urgente de uma rede de apoio para as mães participantes, especialmente

aquelas que cuidam de crianças e adolescentes com esse diagnóstico.

Por fim, recomenda-se a realização de investigações mais aprofundadas que

explorem, de maneira detalhada, cada uma das dimensões analisadas neste estudo,

utilizando amostras mais amplas e diversificadas, além de análises estatísticas mais



robustas, para enriquecer a compreensão sobre os desafios enfrentados por essas mães e

propor estratégias eficazes de suporte.
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